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	 Rumo à Greve Geral

ATO DO DIA 31 REUNIU MAIS DE 40 MIL NA PAULISTA
Foi um “esquenta” para a greve geral que vai parar o Brasil dia 28 de abril

Mais de 40 mil manifestantes expressaram sua indigna-
ção com o governo ilegítimo de Temer e seus golpes contra 
a classe trabalhadora, aposentados, estudantes no “Dia Na-
cional de Mobilização Rumo à Greve Geral” promovido pela 
Frente Brasil Popular e Povo Sem Medo, no dia 31de março, 
na Avenida Paulista. Em seguida os manifestantes seguiram 
em passeata até a Praça da República.

É golpe atrás de golpe. Na noite do ato, Temer sancio-
nou o projeto que escancara a terceirização, ou seja, as em-
presas poderão terceirizar inclusive a atividade-fim, e pior, o 
projeto foi sancionado sem salvaguardas aos trabalhadores. 
Um ataque sem precedentes aos direitos trabalhistas ardu-

amente conquistados.
Sem muitas delongas, Temer acaba de anunciar o fim 

do programa que levou milhares de jovens estudantes a 
ampliarem seus conhecimentos fora do Brasil: o “Ciências 
Sem Fronteiras”. 

O próximo golpe fatal na cabeça dos trabalhadores se-
rão as reformas da Previdência eTrabalhista.

Por isso é fundamental a adesão de todos nos atos e 
mobilizações empenhados pelas centrais e seus sindicatos.

O ato do dia 31, bem como os atos anteriores dos dias 8 
e 15 de março mostraram que os trabalhadores e movimen-
tos sociais estão unidos para tentar barrar esse governo em 

entreguista e privatista de Temer.
O Sintaema esteve presente no ato, e o presidente Rene 

Vicente, em seu discurso, defendeu a manutenção dos di-
reitos sociais e trabalhistas e todo engajamento necessário 
para a construção da greve geral. Em outros Estados do país 
a manifestação também ganhou milhares de adeptos.

Greve geral!
Dia 28 de abril vamos parar o Brasil!

LEIA NA PÁGINA 3 OS MALEFÍCIOS DAS REFORMAS 
PARA O TRABALHADOR BRASILEIRO.

Frente ao pagamento parcial do PPR referente a 2016, 
no qual a Sabesp informou que os resultados alcançados 
foram de 91,7%, o Sintaema protestou em frente à 
presidência da empresa, em Pinheiros, na manhã de hoje.

Essa atitude da Sabesp merece repúdio, uma vez que 
a empresa obteve um lucro exorbitante de R$ 2.947,1 
milhões, e este resultado somente foi possível graças ao 
seu quadro de trabalhadores, que se desdobra para cumprir 
suas funções com responsabilidade e seriedade. 

O Sintaema cobrará esclarecimentos da empresa sobre 
esse pagamento. Juntos na luta!

	 Sabesp - Escala de plantão

SINTAEMA PROTESTA EM FRENTE À PRESIDÊNCIA DA SABESP

SEGURANÇA PÚBLICA 
Sintaema explica as ações  em relação aos assaltos na Zona Sul

Em reunião no dia 18 de abril na Sabesp- Polo Campo Limpo, 
com a presença massiva dos trabalhadores da UGR Guarapiranga, 
foi apresentando no telão todas as ações sobre os casos de 
assaltos na Avenida dos Funcionários Públicos e entorno.

Para ciência de todos foram colocadas as reuniões com as 
comunidades e autoridades da prefeitura e lideranças de bairro, 
demonstrando um esforço conjunto na busca de alternativas para 
evitar ou minimizar os impactos desta séria questão: a falta de 
segurança pública.

A situação nacional e as demandas da categoria também foram 
abordadas na reunião, inclusive os problemas possíveis diante das 
reformas da previdência e trabalhista que estão às portas.

O Sintaema está nesta luta com os trabalhadores e não 
descansará sobre estes temas que tanto afligem a categoria.

MAIS DUAS ESCALAS DE PLANTÃO ESTÃO ACERTADAS!
Em reunião com os gerentes e encarregados dos polos 

Vila Marina e Lapa no dia 3 de abril o Sintaema acertou a 
escala de plantão dos trabalhadores desses locais e acordo 
de parceria entre os dois polos.

De forma consensual e em mesa de negociação o 
sindicato está conseguindo alinhar as escalas de forma que 
os trabalhadores não sejam prejudicados. Juntos na luta!

	 Cetesb

Alegando problemas financeiros e queda nas receitas, 
a Cetesb informou aos trabalhadores em comunicado que 
a Diretoria Plena da Companhia aprovou novamente a 
implementação de medidas de redução de despesas.

De acordo com o comunicado, a diretoria aprovou o 
não encaminhamento do pleito relativo ao Plano de Carreira 
/ Avaliação Profissional 2016 ao Codec que autoriza a 
aplicação de 1% da Folha de Pagamento Nominal do mês 
de Setembro/2016, para manutenção do Plano de Plano de 
Carreira, resultante do processo de Avaliação Profissional, 
correspondente ao período avaliativo de Outubro/2015 a 
Setembro/2016.

A Cetesb informou ainda um “Plano de Redução de 
Gastos” com medidas de redução de gastos para equilíbrio 

das contas de 2017,e que,  “apesar das atuais dificuldades 
financeiras e orçamentarias” da Companhia a Diretoria Plena 
aprovou um novo modelo de Programa de Participação 
nos Resultados - PPR para implantação no  exercício de 
2017, com o “estabelecimento de uma meta econômico-
financeira vinculatória e obrigatória de cumprimento, que 
objetiva tornar o programa “autossustentável”. Porém, este 
programa ainda depende do aval do Codec e da CPS.

Em breve o Sintaema vai iniciar as negociações com a 
Cetesb e colocará estas questões em mesa para defender 
os interesses dos trabalhadores, vamos lutar para que 
os companheiros e companheiras da Cetesb não sejam 
prejudicados com tais medidas. Juntos na luta!

MAIS UMA VEZ O PLANO DE CARREIRA NÃO TERÁ MOVIMENTAÇÃO! 

SINTAEMA VISITOU A LOCALIZAÇÃO 
E AS INSTALAÇÕES DA CETESB EM 
GUARULHOS, NO ÚLTIMO DIA 18.

Em uma assembleia representativa no dia 19 de abril, com tra-
balhadores de todas as regiões, foram aprovados encaminhamen-

tos em relação aos problemas que estão ocorrendo nas escalas de 
plantões dos finais de semana desde que a Sabesp retirou de forma 
abrupta as horas-extras sem levar em conta as especificidades de 
cada área, e inclusive prejudicando trabalhadores que praticamente 
não têm mais finais de semana de folga.

O Departamento Jurídico do Sintaema, representado na as-
sembleia pelo Dr. Ronaldo Pagotto, informou que haverá uma audi-
ência no Ministério Público no dia 9 de maio, e que nesta audiência 
o sindicato e os trabalhadores poderão colocar suas preocupações. 
Principais encaminhamentos aprovados:
-Pautar esta questão na campanha salarial, inclusive pedindo a im-
plementação da escala 4x2x4 para todos os serviços ininterruptos;

-Reivindicar concurso público, visto que a demanda é muito supe-
rior ao quadro de trabalhadores;
-Reivindicar que todos os plantões sejam remunerados; 
Na ocasião foi criada uma comissão de trabalhadores para acompa-
nhar o sindicato na audiência do Ministério Público.
A aprovação foi unânime e os companheiros e companheiras 
presentes, além de tirarem dúvidas, expuseram os problemas 
das áreas e contribuíram no debate para os encaminha-
mentos aprovados.

Juntos na luta!

TRABALHADORES APROVAM ENCAMINHAMENTOS
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Formação

EM PAUTA, AS NEFASTAS REFORMAS TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA

Reforma previdênciária
Tão devastadora quanto à reforma trabalhista é a 

reforma previdenciária.
“O que se vê é um grande arranjo por trás 
disso, querem jogar todos na previdência 
privada”, disse o Dr. Antonio Renan. “Os bancos 
querem administrar toda essa riqueza”.

De acordo com o advogado, a reforma vai na 
contramão de outros países onde o povo está indo 
às ruas para pedir a volta da previdência pública, 
como no Chile por exemplo.

A reforma não respeita as especificidades, trata 
todos de forma linear, sendo que há diferenças 
significativas entre o trabalhador rural e o urbano, 
por exemplo.

Os principais prejuízos na reforma da previdência, 
de acordo com a proposta do relator que ainda 
precisará ser votada na Comissão Especial:

-Aposentadoria com idade mínima de 65 anos para 
homens e 62 para mulheres;
-Contribuição de no mínimo 25 anos e 40 anos para 
aposentadoria integral;
-Pensão por morte: 50% do valor integral, acrescido 
de 10% por dependente se houver;
-Fim do acúmulo de benefícios;
-Benefício do Loas: somente com 68 anos e 
desvinculado do salário mínimo.
“É preciso uma mobilização constante 
de massas contra este ataque, é preciso 
ir às ruas, apoiar os parlamentares que 
defendem o povo, fazer movimentos nos 
locais de trabalho, nas portas do INSS, 
enfim, precisamos reagir a todo esse 
retrocesso. A previdência é uma conquista 
da classe trabalhadora”, finalizou Dr. Renan.

Terceirização
“A lei da terceirização que foi sancionada vai reduzir salários, 
reduzir direitos e consegue ser pior do que o PLC 30/15, projeto 
que ainda está em trâmite no Senado”, disse o advogado 
Magnus Farkatt.

A lei aprovada permite a terceirização das atividades-
fim, como a do Senado, porém ela não dá salvaguardas aos 
trabalhadores, como a responsabilidade solidária das empresas 
em relação aos empregados terceirizados, por exemplo.

De acordo com o advogado, existe a possibilidade de se 
ingressar com uma medida judicial junto ao Supremo Tribunal 
questionando a lei, uma vez que ela viola os princípios do art.7º 
da Constituição Federal porque altera os direitos de modo a 
prejudicar os trabalhadores.  

Reforma trabalhista – PL 6787/16
“Não há dúvidas de que esta reforma em curso é o verdadeiro 
desmonte dos direitos trabalhistas arduamente conquistados, 
é o retrocesso total”, disse Farkatt, que expôs os principais 
pontos preocupantes:

Contrato de trabalho a tempo parcial
Este contrato será danoso, porque permite ao patrão 

o direito de obrigar o empregado a compensar horas sem 
a necessidade de concordância do sindicato ou mesmo do 
trabalhador. Atualmente o contrato de meio período prevê 
a jornada de 25 horas semanais. Com a reforma, aumenta-
se o tempo à disposição do patrão para até 30 horas sem 
horas-extras, ou 26 horas com mais 6 horas-extras. Além 

disso, precariza as relações de trabalho porque o patrão 
pode deixar de contratar pela jornada de 44 horas semanais 
e não assegura os mesmos direitos.
Representante dos trabalhadores na empresa 

com mais de 200 empregados
Isto cria duas instâncias paralelas: o representante e o 

sindicato, o que pode gerar problemas seríssimos e cria dois 
pontos agravantes. 

O primeiro é que esse representante não precisa ser 
filiado ao sindicato, ou seja, enfraquece em vez de fortalecer 
a organização sindical, desprestigia os sindicatos, e não 
há garantias de que esse representante não esteja sendo 
favorável ao empregador. O segundo ponto que preocupa 
é que esse representante deverá conciliar conflitos entre o 
trabalhador e a empresa, o que causará distorções, já que a 
função de um representante dos trabalhadores é a de defender 
os trabalhadores. Em resumo: isso enfraquece o poder dos 
trabalhadores.

Contrato de trabalho temporário
Amplia o tempo de vigência do contrato de trabalho para 

8 meses, e isso não é interessante para o trabalhador, visto 
que é um contrato precário de trabalho.

Prevalência do legislado sobre o negociado
O que for negociado em acordos e convenções coletivas 

poderá estar acima da Lei, ainda que rebaixe direitos e prejudique 
os trabalhadores. O negociado sobre o legislado já é previsto no 
art.7º da Constituição, porém desde que para ampliar conquistas, 
e não para retirar, salvo em condições excepcionais, como, por 
exemplo, a redução da jornada de trabalho com redução de 
salários, e isso em comum acordo com trabalhadores e sem 
prejudicá-los.

“É preciso resistir a esses ataques, e podemos 
lutar indo aos tribunais, ao parlamento e, 
principalmente, às ruas”, finalizou Farkatt.

TODOS DIA 28 DE ABRIL, GREVE GERAL, VAMOS PARAR O BRASIL!
 PROTESTOS
NAS ÁREAS

Departamento de Gênero
CONFORME DELIBERAÇÃO DO 9º CONGRESSO, FOI CRIADO O DEPARTAMENTO DE GÊNERO DO SINTAEMA, TENDO À FRENTE A DIRETORA ELIANA MARIA.

CONTATO: 11 3329-2518 - WHATSAPP: 11 983131200

Para expor aos delegados e delegadas sindicais da categoria 
os prejuízos que a classe trabalhadora terá se as reformas 
trabalhista e previdenciária forem aprovadas, o Departamento 
de Formação do Sintaema trouxe no dia 11 de abril, na 
Sede do Sintaema, os advogados Dr. Magnus Farkatt e Dr. 
Antonio Renan para uma abordagem das reformas e suas 
devastadoras consequências.

No dia 19 de abril a base do governo golpista aprovou proposta do relator sobre a reforma da previdência e o requerimento de urgência para a 
aprovação da reforma trabalhista
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	 Fundação Florestal 	 Empresas Privadas

	 Colônia Sintaema 	 Saneamento e Meio Ambiente

PROTESTO NA JUREIA SENSIBILIZA 
VISITANTES DO PARQUE

Na Adcon a pauta está aprovada 

Trabalhadores da Adcon aprovaram no dia 6 de 
abril, em Franca, a pauta de reivindicações que já está 
sendo negociada pelo Sintaema com a empresa para a 
campanha salarial dos leituristas. Juntos na luta!

ESQUENTA A CAMPANHA SALARIAL DOS 
COMPANHEIROS DA ODEBRECHT! 

O Sintaema está na luta por mais valorização dos 
trabalhadores, estamos juntos!

Com muita garra e disposição os 
trabalhadores da Odebrecht Ambiental 
de Mauá fizeram um ato no dia 31 de 
março pedindo a equiparação salarial, 
uma importante reivindicação dos 
companheiros que já estão em campanha. 

No dia 15 de abril, no meio do feriado de Páscoa, o Sintaema fez 
um protesto com panfletagem no Parque Estadual da Jureia, onde 
trabalham companheiros da Fundação Florestal, para denunciar ao 
público do parque a situação em que se encontram os trabalhadores 
que cuidam e protegem a fauna e a flora desses locais.

Um panfleto explicando a importância do trabalho dos 
companheiros no combate à extração ilegal de palmito e à caça ilegal 
de aves e animais silvestres e do descaso do governo estadual com 
as reivindicações dos trabalhadores da Fundação foi distribuído na 
entrada do parque, com intervenções dos diretores do Sintaema.

Salários, cesta básica e vale-refeição defasados, quadro de 
pessoal insuficiente diante da demanda e a falta de uniformes e 
equipamentos de proteção são as principais reivindicações desses 
trabalhadores que merecem ser tratados com mais dignidade e 
respeito pelo governo do Estado, governo este que está entregando 
tudo à iniciativa privada e não valoriza os verdadeiros protetores dos 
parques.

Trabalhadores estão há dois anos sem reposição 
salarial

Quatro anos sem uniforme!

Além da reposição salarial que não vem, 
trabalhadores da Fundação Florestal aguardam  há quatro 
meses os uniformes para trabalhar. Até os uniformes 
dos trabalhadores terceirizados já chegaram, conforme a 
foto, porém a dos companheiros da Fundação não.

É muito descaso desse governo Alckmin! É muita 
desvalorização daqueles que defendem o meio ambiente 
com seriedade, mesmo om os parcos recursos que 
possuem para as funções. Vamos cobrar com urgência 
a entrega desses uniformes e de equipamentos que 
estejam em falta.

Armas apreendidas no Pq. Caverna do 
Diabo, em abril, por dois guarda-parques

Aprovação de pauta na Capital

Sintaema participa do Fórum de Bacias
O departamento de Saneamento e meio ambiente do 

Sintaema participou da reunião do Fórum Paulista de 
comitês de Bacias Hidrográficas, no dia 19 de abril, na 
Cidade de São Pedro.

O Fórum teve como objetivo de maximizar todas as ações 
dos Comitês do Estado, discussão, formulação e articulação 
das políticas públicas de recursos hídricos, deliberações 
relacionadas às Bacias do Estado, representar os comitês na 
ANA, no Fórum Nacional de Bacias Hidrográficas e no REBOB 
(Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas).

Como representante dos trabalhadores do setor, o 
Sintaema continuará levando suas contribuições aos 
fóruns e as demandas pertinentes para o fortalecimento 
das bacias. Estamos juntos!

Baile do Dia das Mães
Para homenagear as mamães da categoria o Departamento de 

Esporte, Cultura e Lazer do Sintaema vai realizar o baile do Dias das 
Mães. 

O baile será animado pela Banda Red Fox e terá sorteio de vários 
presentes.
Data: 13 de maio, a partir das 20h, no salão da Colônia de Férias

Contamos com a presença de todos nessa homenagem 
abrilhantada pela presença das grandes mulheres chamadas “mães”.

Traje: social

FAÇA JÁ A SUA RESERVA ATRAVÉS DOS TELEFONES:
(011) 3329-2500 - 3329-2518 ou pelo 

Whats App da Colônia  (11) 98313-1200, com Suely.


